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ATELIÊNCIAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL: pistas que as crianças dão sobre seus processos formativos
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EIXO TEMÁTICO: Linguagens e saberes das crianças nas cidades
RESUMO
O presente trabalho tem como objetivo apresentar as questões mobilizadoras de uma pesquisa de Mestrado em andamento, focalizando em visibilizar os processos de construção de conhecimento de crianças da Educação Infantil de um Centro Integrado de Educação Pública do município do Rio de Janeiro, tendo como eixo estruturante o trabalho com as múltiplas linguagens, a partir de vivências inspiradas nos Ateliês de Reggio Emilia.  
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OS CAMINHOS DA PESQUISA E O COTIDIANO NA ESCOLA: INICIANDO O DIÁLOGO
A relação entre Educação e Arte é marcada por disputas em ambos os campos e não é à toa que tentam tirá-la do currículo. Vecchi (2017) enaltece o poder da arte sublinhando sua potência enquanto dispositivo de resistência e traz a dimensão estética como “[...] o contrário da indiferença e da negligência, do conformismo, da falta de participação e de emoção.” (VECCHI, 2017, p. 28). Sendo assim, pensar os entrelaçamentos entre essas duas dimensões requer adentrar em terreno arenoso, repleto de possibilidades, mas nem sempre acessível. Nas instituições educativas voltadas para a Educação Infantil (EI), campo privilegiado de nossa atuação profissional e de nossas pesquisas, a presença do fazer artístico é marcada, de um modo mais geral, por uma escassez de experiências em que estejam garantidas as possibilidades de experimentação, mobilização da capacidade criativa, liberdade e invenção (OSTETTO, 2016; TRIERWEILLER, ano; BORBA; NOGUEIRA; BORBA, 2016). Soma-se a isso o fato de que na formação do professor que atua nesse segmento, poucas são as experiências que abrangem o campo das artes (SILVA; RANGEL; FERREIRA, 2018). Também é preciso acrescentar que nas escolas Municipais de EI do Rio de Janeiro não há a figura do professor de artes, ficando a tarefa de garantir a presença das experiências artísticas a cargo do professor de turma. É nesse campo, marcado por tensões e contradições, que se dá a pesquisa de mestrado que está em andamento e é base para esse texto. Nosso interesse é pensar sobre a repercussão dessas experiências com artes na formação das crianças da Educação Infantil, com vistas a sublinhar seus efeitos e destacar de que modo a arte afeta/contribui/amplia as vivências das crianças.
As Ateliências trazem pistas, apontam possibilidades, revelam percursos da pesquisa, que se envereda por caminhos que buscam entender: o que acontece quando a criança vivencia experiências de criação? Como o mergulho nas linguagens e suas possibilidades afeta a criança e repercute na sua possibilidade de dizer de si? De revelar-se e se comunicar com o outro? O que se aprende – tomando aqui o conceito de aprendizagem não como aquele que se restringe aos conhecimentos socialmente organizados, mas sim relativo ao processo de fazer-se humano, conhecendo mais sobre si e sobre o mundo – ao se impregnar de vivências nas linguagens artísticas? 
A partir dessas propostas artísticas, pretendemos acessar o modo como a experiência chega à criança, o que ela mobiliza e possibilita. A ideia é ofertar vivências que tenham como motivador o diálogo com as crianças e as múltiplas linguagens. Para isso, as Ateliências foram inicialmente propostas para cinco turmas de Educação Infantil da instituição em que uma de nós atua como Diretora Adjunta
. Trata-se de uma pesquisa em andamento, trazemos, portanto, os dados produzidos nesse momento inicial em que o desafio é desenhar o escopo dessa investigação. Até o momento, aconteceram três encontros para cada turma, com duração média de 1 hora e meia/2 horas cada. Além desse tempo, tivemos também três vivências fora da instituição – duas no Centro Cultural Banco do Brasil (CCBB) e uma no Museu da Vida (FIOCRUZ) –, pois entendemos que proporcionar momentos fora da escola é possibilitar a legitimação desses sujeitos como sujeitos de direito, que são detentores e produtores de cultura, abastecendo-lhes a memória e consequentemente, enriquecendo as narrativas (BARBIERI, 2012). 
O referencial teórico construído até aqui encontra suas bases nos diálogos tecidos com o trabalho desenvolvido em Reggio Emília e tendo em RINALDI (2017); VECCHI (2017); OSTETTO (2012, 2014, 2016), DUARTE JUNIOR (2000), ALBANO (2011); PERISSÉ (2014), BARBIERI (2011, 2012) e HOLM (2015) interlocutores que ajudam a pensar os Ateliês, as concepções de Arte e Educação Estética. 
O trabalho se concretiza ao viver os encontros com as crianças, observar a participação e suas reverberações no cotidiano escolar e refletir sobre o que se desenhou durante o processo. Esse caminho metodológico, que inicialmente tinha o intuito de ser um disparador de questões, trouxe pistas sobre o processo formativo das crianças, que nas frestas encontram caminhos para “desviver” o estabelecido, dando a ver de forma sutil e minuciosa, para os que se permitem um olhar curioso e uma escuta atenta, as marcas de sua autoria, os desejos, perguntas, as pesquisas que realmente lhes interessam. Sendo assim, esse texto dialoga com essa curiosidade infantil e busca iluminar os processos de construção de conhecimento das crianças, a partir do que foi percebido nos encontros que tivemos.
“EU NÃO SEI FAZER”: ENTRE FAZER O QUE SE QUER E FAZER O QUE SE ESPERA
A pesquisa reflete sobre a questão da ampliação de repertório cultural e da oferta de vivências variadas para as crianças da EI, tendo como pano de fundo as relações estabelecidas entre a instituição e as crianças, o professor de referência da turma e o educador que fará as propostas estéticas – que no caso é uma das autoras desse trabalho –, as crianças e essa educadora e entre as professoras dos grupamentos e as crianças ao longo da proposta. Um olhar é lançado sobre as concepções de Arte que circulam nesse espaço educativo, investigando de que forma estão presentes nas práticas da Educação Infantil e qual impacto têm na construção do conhecimento das crianças dessa instituição, apontando a necessidade de discutirmos o lugar que as linguagens e expressões artísticas ocupam nesse cotidiano, trazendo como disparador, as perspectivas que as crianças têm acerca das vivências que lhes são ofertadas.
Sendo assim, a Educação Estética aparece no intuito de educar os sentidos, que não significa ter uma prática colonizadora que deprecia os conhecimentos e repertórios que as crianças têm, mas propor uma maior percepção e sensibilização ao que é ofertado, influenciando diretamente na forma como esse conhecimento foi sendo construído.
As propostas foram vivenciadas com cinco turmas, sendo duas com uma média de 28 crianças de 4 anos cada e três com cerca de 25 crianças de 5 anos cada. Essas são turmas que habitam um Centro Integrado de Educação Pública (CIEP), pertencente à Rede pública Municipal do Rio de Janeiro, localizado em uma Comunidade da cidade, que figurou durante muitos anos como um dos menores Índices de Desenvolvimento Humano (IDH) da América Latina. 
Os encontros iniciais tinham como objetivo estreitar laços com as crianças, uma vez que, apesar da presença diária na instituição, nossa relação estava pautada em encontros efêmeros, por isso a necessidade de estabelecermos vínculos com elas, possibilitando que se familiarizassem conosco. Sendo assim, os primeiros encontros traziam propostas bem simples, centradas basicamente em Literatura Infantil, desenho em diferentes suportes – papel A4, A3, retalhos de papel e chão – e com riscantes diversos – giz colorido, canetinha, lápis de cor, giz de cera, lápis grafite – e brincadeiras de roda, cujas intenções eram criar conexões afetivas, propiciar a exploração dos espaços e dos materiais e possibilitar uma maior intimidade com a educadora-pesquisadora.
Logo de início algumas questões saltaram aos olhos. A primeira delas foi uma aparente falta de intimidade com espaços que, apesar de estarem localizados fora da sala de referência, estavam ainda dentro das paredes da instituição. Uma das propostas foi feita no auditório, que é uma sala bem grande e que possui uma parede repleta de espelhos. Os materiais disponibilizados foram lápis de cor, lápis grafite, giz de cera, canetinha e folhas de A3. Essa conjuntura reunida trazia um ar de novidade para o usual. Como a ideia era de cultivar afetos, a partir da observação de seus processos, a primeira meia hora foi destinada a experimentação do espaço, que foi ocupado por corridas de uma ponta a outra da sala, idas e vindas da janela, dançando e fazendo caretas para o espelho, várias idas ao banheiro, que fica fora do auditório. O primeiro ímpeto é o de conter, numa tentativa de organizar o que parece ser bagunça. No entanto, ao tolher essas ações e movimentações, deixamos de estabelecer diálogos importantes com a expressividade infantil que dizem muito acerca de seus processos formativos e interesses.   
Transcorrido esse tempo inicial, muitos se interessaram em desenhar; grande parte seguiu propostas próprias e, estavam mais interessados em experimentar a canetinha, do que em criar seu autorretrato. Enquanto a movimentação das crianças era observada, dúvidas surgiam acerca dos sentidos daquele movimento: insistir na proposta? Acolher o que surgiu? Quais os sentidos ali presentes? Confiando nas potencialidades das crianças e apostando em uma escuta verdadeiramente sensível, que não só acolhe, mas interage com o que é dito, decidimos continuar observando e dialogando com as escolhas das crianças.   
A canetinha foi objeto de desejo de todas as crianças que quiseram desenhar, o que nos forneceu pistas... será que esse material é pouco presente? Como se dá a relação com ele nas Salas de Referência? Para além disso, no entanto, o comportamento de uma das crianças nos chamou muita atenção. Ele estava fascinado pelas canetinhas e ao pegar o papel, disse não saber fazer o que tinha sido proposto (autorretrato). Explicamos novamente, mas mais uma vez, ele disse não saber. Dissemos, então, que fizesse do jeito que quisesse, já que o desenho era seu. Ele nos olhou desconfiado, ainda sem saber bem o que fazer; sentou e começou a explorar a canetinha, mas sua exploração não se continha ao suporte disponibilizado por nós, transbordando para suas unhas, mãos, braços, pernas e, por fim, no chão de piso preto. Nesse ponto já estávamos muito interessadas na relação que ele estava estabelecendo com o riscante e o seu corpo e ambiente, mas suas ações não paravam de nos surpreender, pois cada vez que ele percebia que estávamos olhando, imediatamente, voltava a marcar o papel, como se a “atividade” estivesse sendo realizada. O mais interessante é que não dissemos para ele, em nenhum momento, que não se riscasse ou que não riscasse o chão; isso aliás, não foi dito para nenhuma das crianças. Como estão presentes no imaginário da criança as expectativas que ela sabe serem próprias da escola e do professor? As crianças, ao conviverem com a cultura escolar, vão percebendo que há certos códigos, expectativas, modos de agir próprios daqueles ambientes. Ainda que algo novo esteja acontecendo, os limites daquela experiência são vividos a partir do referencial que a criança já construiu.
O que esse episódio parece nos indicar é que há um direcionamento, um condicionamento dado pela escola e acatado pelas crianças, que desde bem cedo, já sabem como a escola funciona e o que se espera delas. A ação imediata de “rabiscar” o papel quando nossos olhos se cruzavam, nos sinalizava que, apesar de achar que não sabia fazer o que fora proposto, algo precisava ser executado. A pesquisa que interessava, no entanto, acontecia “escondida”, como uma subversão ao que tinha sido estabelecido; e não por coincidência, buscava o corpo, passava por ele, dialogava com ele/nele como material de experimentação.       
PALAVRAS FINAIS
A complexidade do cotidiano e o desejo de pesquisar as relações atravessadas pela arte e pela experiência são desafios enfrentados nesses primeiros passos da pesquisa. Perceber como se dão as interações, as sutilezas dos processos de construção de conhecimento, os interesses e a forma como encontram para subverter o que aparece como posto, é o que motiva essa pesquisa, que no diálogo entre o vivido e a teoria buscam a construção de um caminho outro para se pensar a estética na escola.
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